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ÀS OUTRAS ESPÉCIES DA COMUNIDADE1
Simone Fernandes de Lima2
Nagib Matnii3
João Olegário Pereira de Carvalho"
No Estado do Pará, em termos de importância na geração de divisas, a
atividade florestal ocupa o segundo lugar, sendo suplantada apenas pela atividade
de mineração. Segundo dados estatísticos da AIMEX, em 1997, o mogno
(Swietenia macrophy/la King) representou 6,39% do total de exportação de madei- .
ra serrada do Estado do Pará, que em conseqüência disso, é o estado que detém o
título de maior exportador mundial dessa espécie. Em virtude das altas taxas de
exploração que a espécie vem sofrendo ao longo dos anos, com a remoção de um
elevado percentual de árvores de tamanho comercial, incorrendo na redução de sua
variabilidade genética, a sua comercialização poderá ser comprometida. No Brasil,
em especial no Pará, apesar deste estado geograficamente fazer parte do cinturão
de ocorrência do mogno, detendo a maioria de suas reservas naturais, ainda não
existe um levantamento que indique realmente a atual situação da população dessa
espécie (Silva et aI. 1999).
Essa ausência de informação contribuiu, em grande parte, para que em
1992 e 1994, surgissem propostas para que o mogno figurasse na listagem do
Apêndice 11 da CITES (Convention on International Trade in Endangered Species -
Convenção sobre o Comércio Internacional de Espécies Ameaçadas da Fauna e da
Flora Silvestres), como uma forma de proteger as populações de mogno do risco de
extinção. Posteriormente, mais especificamente em 1996, o governo brasileiro de-
clarou uma moratória por dois anos na sua exploração. Diante disso, torna-se ur-
gente o desenvolvimento de pesquisas direcionadas para que sejam obtidos conhe-
cimentos sobre a silvicultura e a ecologia da espécie, criando formas de sua utiliza-
ção a partir de um manejo sustentável, visando atender tanto ao setor produtivo,
como também, às comunidades que dependem economicamente da extração da
espécie (Silva et aI. 1999).
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Com o objetivo de contribuir com mais informações sobre o mogno e a
estrutura das comunidades onde a espécie ocorre, foi feita uma análise fitossocio-
lógica dos dados obtidos de um inventário florestal, realizado em uma floresta pri-
mária explorada seletivamente, na área da Fazenda Patauá, pertencente à empresa
NORDISK Timber Ltda., no município de Marabá, no Pará (Carvalho Filho et alo
1992). Foram consideradas todas as espécies que ocorreram na área, com indiví-
duos de DAP (diâmetro a 1,30 m do solo) igualou superior a 15 cm. A área inven-
tariada foi de aproximadamente 300 ha. Foi avaliada a posição do mogno em rela-
ção a outras espécies arbóreas na estrutura da floresta.
No inventário, foi adotado o sistema de amostragem sistemático e a uni-
dade amostral foi um retângulo medindo 40 m por 250 m, sendo tomadas 28 (vinte
e oito) unidades de amostra. Foram feitos os seguintes registros: espécies florestais
ocorrentes na área; DAP das árvores com diâmetro superiora 15 cm; e altura co-
mercial dos indivíduos com mais de 4 metros defuste. A equipe da empresa
NORDISK realizou também observações sobre a tipologia florestal, solo, topografia,
cursos d' água e fauna da área inventariada.
Para analisar a estrutura da floresta, foi utilizada a. mesma metodologia
adotada por Carvalho (1992). Foram calculadas a abundância, a freqüência, a do-
minância e o índice de importância das espécies. A abundância das espécies foi
analisada, considerando o número de indivíduos de cada espécie registrada na área.
A dominância foi calculada em função da somatória das áreas transversais de todos
os indivíduos de cada espécie. A freqüência foi obtida em função do percentual de
ocorrência de cada espécie nas subparcelas amostradas. O índice de valor de im-
portância (IVI) foi determinado pela soma dos valores relativos da abundância, fre-
qüência e dominânica.
A análise dos resultados indica que a floresta estudada na Fazenda Pa-
tauá é composta por mais de 70 espécies arbóreas, na maioria com indivíduos de
grande porte. Na Tabela 1 é apresentada uma relação de 72 espécies identificadas
na área. Várias espécies ainda não foram identificadas. Pode-se notar que a espécie
Trattinickia sp. (amescla) foi a mais importante ecologicamente, seguida das espé-
cies Cedrelinga catenaeformis (cedrorana) e Eschweilera sp. (matamatá). Essas três
espécies, além de apresentarem os índices de importância mais altos da comunida-
de, destacaram-se também das demais pela abundância de indivíduos na área, pela
dominância em relação à área basal e o volume das árvores, e pela distribuição das
árvores em quase toda a área inventariada.
Trattinickia sp. foi a espécie mais abundante e mais freqüente na área,
tendo ficado em segundo lugar em área basal. C. catenaeformis apresentou a maior
área basal, mas ficou em quarto lugar em abundância e em quinto em freqüência.
Eschweilera sp., mesmo sendo a terceira em importância na estrutura da floresta
estudada, ficou em sétimo lugar em número de indivíduos por hectare, quarto lugar
em área basal e sexto lugar em distribuição de seus indivíduos na área.
Entre as 20 espécies mais importantes IVI > 9 (Tabela 1), nove têm sua
madeira comercializada na região (Trattinickia sp., C. catenaeformis, Parkia sp.,
Nectandra sp., Manilkara paraensis, Jacaranda copaia, Symphonia globulifera,
Astronium lecointei e Hymenaea parvifolia). Algumas dessas são comercializadas
no mercado nacional e possuem características tecnológicas para exportação, como
Trattinickia sp., C. catenaeformis, M. paraensis e A. lecointei.
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TABELA 1. índice de Valor de Importância (IVI) das espécies com indivíduos de
DAP igualou superior a 15 cm, ocorrentes em 300 ha de floresta na
Fazenda Patauá, município de Marabá, Estado do Pará, Brasil.
Nome científico
Trattiniickia sp.
Cedrelinga catenaeformis Ducke
.Eschweilera sp.
Não-identificada
Xylopia sp.
Brosimum sp.
Inga sp.
Parkia sp.
Não-dentificada
Nectandra sp.
Xylopia sp.
Apeiba sp.
Eschweilera sp.
Manilkara paraensis (Huber) Stand
Neoxythece sp.
Jacaranda copeie (Aubl.). D. Don
Symphonia globulifera L. F.
Sapium marmieri Huber
Astronium lecointei Ducke
Hymenaea parvifolia Huber
Spondias mombin L.
Ceiba pentandra (L.) Gaertn.
Simarouba amara Aubl.
Protium heptaphy/lum (Aubl.) March.
Anacardium giganteum Hanck ex Engl.
Casti/la ulei Warb.
Couratari guianensis Aubl.
Enterolobium sp.
Lecythis paraensis Huber ex Ducke
Manilkara huberi (Ducke) Chevalier
Sterculia sp.
Clarisia recemosa Ruíz & Pav.
Hymenaea courbaril L.
Bagassa guianensis Aubl.
Pouteria sp. ( Abiu)
Fagara sp.
Sapindus saponar/a L.
Simarouba amara Aubl.
Bowdichia nitida Spruce
Didymopanax morototoni (Aubl.) Dcne&Pranch.
Ormosia fiava (Ducke) Rudd
Cedrela sp.
Ro/linia sp.
TABELA 1. ...Continuação.
Nome comum I.V.I (%)
Amescla
Cedrorana
Matamatá
Não-identificada
Envira
Mururé
Ingá
Faveira
Pau-sapo
Louro
Pindaíba
Pente-de-macaco
Burangica
Maparajuba
Guajará
Parapará
Anani
Burra-leiteira
Muiracatiara
Jutaí
Cajá
Sumaúma
Marupá
Breu
Caju-açu
Caucho
Tauari
Tamburi
Sapucaia
Maçaranduba
Axixá
Guariúba
Jatobá
Tatajuba
Abiu
Tamanqueira
Saboneteiro
Mata-menino
Sucupira
Morototoni
Tento
Cedro
Ata-meju
100,2
44,3
37,0.
35,4
24,1
23,1
22,8
17,5
17,4
15,7
14,2
14,1
14,0.
13,2
12,7
11,4
10,5
10,4
10,2
9,4
8,7
8,3
8,3
8,3
6,8
6,0
5,9
4,2
4,1
3,9
3,7
3,3
3,3
3,3
2,9
2,9
2,6
2,6
2,6
2,6
2,5
2,5
2,4
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Nome científico Nome comum I.V.I (%)
Sclerolobium sp.
He/icosty/is sp.
Brosimum parinarioides Ducke
Nectandra sp.
Bombax sp.
Parkia pendula (Willd.) Benth ex Walp.
Endopleura uchi (Huber) Cuatr.
Capirona huberiana Ducke
Rollinia sp.
Buchenavia sp.
Simaba cuspidata Spruce
Hymenolobium sp.
Caryocar vil/os um (Aubl.) Pers.
Swietenia macrophylla King.
Planchonella pachycarpa Pires
Não-identificada
Parinari sp.
Luehea speciosa Willd.
Não identifica
Piptadenia sp.
Eugenia sp.
Erythrina sp.
Tabebuia serratifo/ia (Vahl) Nichols.
Vochysia sp.
Aspidospera album (Wahl) R. Benoist ex Pichon
Couepia sp.
Guarea trichilioides L.
Nectandra cuspidata Nees & Mart.
Copaifera sp.
Sickingia sp.
Cordia sp.
Taxi
Inharé
Amapá
Gameleira
Barriguba
Fava-bolota
Uxi
Escorrega-macaco
Ata-preta
Mirindiba
Cajurana
Angelim
Piquiá
Mogno
Goiabão
Mucuíba
Uxirana
Açoita-cavalo
Tuturuba
Angico
Guabiraba
Mulungu
Ipê
Ouaruba
Araracanga
Casca-seca
Marinheiro
Canela
Copaíba
Pau-brasil
Louro-preto
2,4
2,4
2,3
1,9
1,8
1,8
1,7
1,7
1,7
1,6
1,4
1,3
1,3
1,3
1,3
1,2
1,2
1 ,1
1 , 1
1, 1
1 ,1
1,0
1,0
0,8
0,8
0,8
0,8
0,8
0,6
0,4
0,4
o mogno encontra-se em 572 lugar na escala de importância na estrutura
da floresta estudada, com índice de apenas 1,3% (Tabela 1). Em número de indiví-
duos por hectare, assim como em distribuição de indivíduos na área, ficou em
502 luqar. E em relação à área basal ficou em 522 lugar.
Em uma área da MG Madeireira, no município de Rio Maria, Lopes et aI.
(1999) encontraram 0,94 árvore de mogno por hectare, enquanto que na Fazenda
Patauá, onde o presente estudo foi realizado, foram registrados apenas 0,11 árvore
por hectare, ou seja, nove vezes menos indivíduos do que em Rio Maria.
Esses dados mostram que o mogno, apesar da sua grande ocorrência no
sul do Pará, não é uma espécie de grande importância na estrutura da floresta tia
Fazenda Patauá.
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